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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 28
doi

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS ESPÉCIES DE MOLUSCOS 
LÍMNICOS DO RIO PINTADO, BACIA HIDROGRÁFICA 

DO IGUAÇU

Alcemar Rodrigues Martello
Professor, Universidade Estadual do Paraná, 

campus de União da Vitória, Departamento de 
Biologia.

União da Vitória, Paraná

Mateus Maurer
Graduado em Ciências Biológicas, Universidade 

Estadual do Paraná, campus de União da Vitória.
União da Vitória, Paraná

RESUMO: Estudos sobre distribuição 
espacial de moluscos límnicos proporcionam 
uma compreensão da ecologia do grupo, 
fornecendo, assim, maiores informações sobre 
a necessidade da preservação dos ambientes 
lóticos e para a manutenção das espécies 
nativas. Nesse sentido, este estudo teve como 
objetivo analisar a composição taxonômica 
e distribuição espacial dos moluscos do Rio 
Pintado, Porto União, norte de Santa Catarina 
relacionando com o tipo de substrato. O Rio 
Pintado é afluente da margem esquerda do Rio 
Iguaçu, percorrendo uma zona considerada de 
associação de culturas agrícolas, mata nativa, 
silvicultura e pastagens. Um total de 3368 
espécimes identificados em quatro espécies 
nativas (Pisidium sp., Chilina fluminea, 
Potamolithus catharinae e Potamolithus sp.) 
e uma exótica (Corbicula fluminea) foram 
registrados no estudo. A espécie dominante 

foi Potamolithus catharinae (n=3017) 
associada ao tipo de substrato e a velocidade 
da correnteza. A única espécie estrangeira, 
Corbicula fluminea, foi associada a rios de 
grandes ordens e substrato arenoso. Este 
indíviduo pode ter sido carreado para dentro do 
rio durante as cheias do rio Iguaçu. Chilina e 
Potamolithus estão associadas a presença de 
matacão e boa oxigenação da água. Nos pontos 
próximos à foz não foram registrados moluscos. 
Este fato pode estar associado ao substrato 
lodoso com presença de matéria orgânica 
em decomposição, água turva e proximidade 
ao ambiente urbano. A riqueza obtida neste 
trabalho é bastante inferior ao reportado em rios 
da região sul. As preferências registradas com 
relação aos parâmetros ambientais fornecem 
dados sobre a relação entre a presença da 
espécie e o substrato. 
PALAVRAS-CHAVE: ambiente lótico; 
assembléias vivas; médio Rio Iguaçu; inventário; 
sul do Brasil.

SPATIAL DISTRIBUTION OF SPECIES OF 
LYMNIC MOLLUSKS OF PINTADO RIVER, 

IGUAÇU BASIN 

ABSTRACT: Studies on spatial distribution of 
limnic mollusks provide an understanding of 
group ecology, thus providing more information 
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on the need for preservation of lotic environments and for the maintenance of native 
species. In this sense, this study had as objective to analyze the taxonomic composition 
and spatial distribution of mollusks of the Pintado River, Porto União, north of Santa 
Catarina, related to the type of substrate. The Pintado River is an affluent of the left bank 
of the Iguaçu River, crossing an area considered as an association of agricultural crops, 
native forest, forestry and pastures. A total of 3368 specimens identified in four native 
species (Pisidium sp., Chilina fluminea, Potamolithus catharinae and Potamolithus 
sp.) and one exotic (Corbicula fluminea) were recorded in the study. The dominant 
species was Potamolithus catharinae (n = 3017) associated with substrate type and 
current velocity. The only alien specie, Corbicula fluminea, was associated with rivers 
of great orders and sandy substrate. This individual may have been carried into the 
river during the floods of the Iguaçu River. Chilina and Potamolithus are associated 
with the presence of boulder and good oxygenation of water. At the points near the 
river mouth no molluscs were recorded. This fact can be associated to the muddy 
substratum with the presence of decaying organic matter, turbid water and proximity 
to the urban environment. The richness obtained in this study is much lower than 
reported in the rivers of the southern region. Preferences recorded for environmental 
parameters provide data on the relationship between the presence of the species and 
the substrate.
KEYWORDS: lotic environment; life assemblages; middle Iguaçu River; inventory; 
South of Brazil

1 | 	INTRODUÇÃO

Moluscos límnicos são aqueles que se desenvolvem em ambientes de água 
doce, como rios, lagos e áreas inundadas. São um dos maiores grupos animais que 
sofrem com as interferências antropogênicas (SÁ et al., 2013). No Brasil, as famílias 
de gastrópodes registradas são Planorbidae, Ancylidae, Hydrobiidae, Ampullariidae, 
Cochliopidae, Thiaridae e Lymnaeidae. Enquanto que para bivalves são Hyriidae, 
Mycetopodidae, Sphaeriidae, Corbiculidae e Mytilidae (MARTELLO et al., 2006; 
MEYER et al., 2010; SANTOS et al., 2013; PINTO e MELO, 2013; MEDEIROS et al., 
2014; FILHO et al., 2014). 

Há espécies da malacofauna que se adaptam aos diversos habitats (rios, lagos, 
várzeas), como a espécie Limnoperna fortunei (Mytilidae), facilmente adaptadas a 
qualquer tipo de solo (QUEROL et al., 2013). Planorbidae, Ampullariidae, Hyriidae; 
Lymnaeidae e Mycetopodidae são as famílias de moluscos límnicos mais descritas 
devido a grande importância como vetores intermediários da esquistossomose, 
fasciolose e trematódeos (BUENO-SILVA e FISCHER, 2005; MASSARA et al., 2012; 
MOTA et al., 2012; SÁ et al., 2013; FERNANDEZ et al., 2014).

De acordo com Pereira et al. (2011) os moluscos límnicos possuem um papel 
importante devido a sua alimentação variada: macrófitas, plâncton, perifíton e detritos 
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orgânicos, bem como, considera os bivalves bentônicos indicadores ambientais, 
por serem filtradores e removerem detritos. Martello et al. (2008) e Barth e Martello 
(2017) registraram as espécies Biomphalaria tenagophila, Pomacea canaliculata, 
Aplexa marmorata, Gundlachia moricandi, Lymnaea columella, Eupera klappenbachi, 
Drepanotrema kermatoides, Biomphalaria oligoza, Biomphalaria straminea e 
Anisancylus obliquus associadas à macrófitas aquáticas (Eichhornia azurea, Sagittaria 
montevidensis, Myriophyllum aquaticum e Pistia stratiotes). 

A distribuição dos moluscos entre os sistemas aquáticos, em geral, ocorre de 
forma passiva, o que lhes confere uma grande amplitude de distribuição. As aves 
aquáticas são os principais agentes de dispersão destes organismos, sendo alguns 
insetos importantes no transporte dos mesmos a curtas distâncias (RUSSEL-HUNT, 
1978). O padrão de distribuição de alguns moluscos tem sido alterado devido à atividade 
humana, que unindo sistemas de drenagem através da construção de canais, propicia 
a expansão da distribuição de muitas espécies (MANSUR et al., 2012).

A ecologia de moluscos de ecossistemas límnicos tem recebido muito pouca 
atenção no Brasil, sendo raros os estudos quantitativos sobre as comunidades vivas 
exclusivamente (HENRY e SIMÃO, 1986). Estudos sobre distribuição espacial de 
moluscos límnicos proporcionam uma compreensão da ecologia do grupo, fornecendo, 
assim, maiores informações sobre a necessidade da preservação dos ambientes 
lóticos (rios) e para a manutenção das espécies nativas.

Moluscos límnicos encontram-se entre os grupos animais mais ameaçados de 
extinção (STRONG et al., 2008). Práticas agrícolas como canalizações, barramentos, 
drenagem e liberação de agrotóxicos na água estão entre as principais causas do 
declínio da malacofauna de rios, lagos e banhados (ALLAN, 2004), além de certos 
poluentes (DUDGEON et al., 2006). Essas interferências antrópicas alteram fatores 
ambientais importantes para sobrevivência dos moluscos, como velocidade da água, 
conteúdo de oxigênio dissolvido, matéria orgânica em suspensão, etc. (PÉREZ-
QUINTERO, 2012). A introdução de espécies exóticas de moluscos também tem 
sido sugerida como causa importante para a extirpação de certas espécies nativas 
(RICCIARDI et al., 1998; STRAYER, 1999; MANSUR et al., 2012). Desta forma, 
estudar a biodiversidade dos moluscos límnicos, gerando informações sobre diversos 
aspectos da ecologia de espécies, populações e comunidades, é imprescindível para 
preservá-los (PÉREZ- QUINTERO, 2011). 

A situação de intenso represamento das águas de rios, somada ao pouco 
conhecimento sobre a diversidade de moluscos nesses ambientes, mostra, claramente, 
a necessidade e a urgência de se inventariar esta malacofauna dos rios no Brasil.

No Brasil, cerca de 373 espécies nativas e nove exóticas são registradas (SIMONE, 
2006; SANTOS et al., 2012). A malacofauna límnica do estado de Santa Catarina ainda 
é pouco conhecida no Brasil, não havendo dados atuais, criando uma lacuna entre 
os estudos realizados em São Paulo e Rio Grande do Sul (ver lista de espécies em 
SIMONE, 2006). Adicionalmente, um dos principais obstáculos ao conhecimento da 
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diversidade da malacofauna do estado é a falta de conhecimento sobre a distribuição 
das espécies. Riachos, que costumam abrigar uma alta diversidade de moluscos em 
certas regiões do mundo (STRONG et al., 2008), são pouco estudados, principalmente 
em áreas de encosta, as quais podem conter espécies endêmicas. 

Nesse sentido, este estudo teve como objetivo analisar a composição taxonômica, 
densidade e distribuição espacial dos moluscos do Rio Pintado, Porto União, norte de 
Santa Catarina relacionando com o tipo de substrato.

2 | 	 DESCRIÇÃO DO LOCAL E METODOLOGIA DE COLETA

O município de Porto União está localizado no planalto norte de Santa Catarina, 
possui uma área de 845,8 km². Seu relevo é constituído de planícies, montanhas, 
vales, grandes várzeas nas bacias dos Rios Iguaçu e Jangada, na divisa com o estado 
do Paraná, e do Rio Timbó. O clima é classificado como mesotérmico úmido, com 
temperaturas médias de 17 ºC e uma precipitação anual de 1.400 mm. O município 
é banhado pelos Rios Iguaçu e seus afluentes Jangada, Timbó, Pintado, dos Pardos, 
Bonito e Tamanduá (PORTO UNIÃO, 2014).

O Rio Pintado forma-se a partir da junção do Rio Bonito com o Rio Tamanduá, 
sendo afluente da margem esquerda do Rio Iguaçu, situado a uma altitude de 795 
m acima do nível do mar (26º14’17”S; 51º04’42”W). Percorre uma zona considerada 
de associação de culturas (predominantemente agrícola), mata nativa, silvicultura e 
pastagens.

Para fins de coleta procurou-se estabelecer seis pontos eqüidistantes ao longo 
do curso do rio: Ponto 1 - 830 m, nascente do rio Pintado, junção do rio Bonito com o 
rio Tamanduá, altitude 830 m, pastagem, substrato com matacão cobertos por perifíton 
e correnteza forte. Ponto 2 - 760 m, silvicultura, substrato com seixos e correnteza 
forte. Ponto 3 - 760 m, agricultura, substrato com matacão e correnteza forte. Ponto 
4 - 750 m, substrato com seixos e areia, água pouco turva, correnteza moderada. 
Ponto 5 - 750 m, ambiente urbano, substrato lodoso, água turva e correnteza fraca. 
Ponto 6 - 750 m, foz do rio Pintado, ambiente urbano, água turva, substrato lodoso e 
correnteza fraca. 

As amostragens dos moluscos ocorreram na primavera/2017 e verão/2018. Em 
cada um dos locais, os moluscos foram coletados utilizando-se uma área amostral de 
5 m2, com auxílio de peneiras (malha de 1 mm), preferencialmente nas margens do 
rio, não ultrapassando 1 m de profundidade. Os exemplares coletados vivos foram 
conservados em álcool etílico 80%, triados e identificados até o nível de espécie, 
quando possível. Para a identificação taxonômica utilizou-se literatura especializada. 
Para cada assembléia de moluscos analisou-se o número de indivíduos coletados (n), 
frequência relativa (%) e dominância numérica.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 3368 espécimes identificados em quatro espécies nativas e uma 
exótica (gastrópodes e bivalves) foram registrados no estudo. Os bivalves foram 
representados por 2 indivíduos das espécies Pisidium sp. (n=1; 0,03%) e Corbicula 
fluminea (n=1; 0,03%). Os gastrópodes somaram 3366 indivíduos atribuídos a Chilina 
fluminea (n=163; 4,84%), Potamolithus catharinae (n= 3017; 89,6%) e Potamolithus sp. 
(n= 186; 5,5%). A espécie dominante foi Potamolithus catharinae. A riqueza observada 
para Potamolithus está associada ao tipo de substrato e a velocidade da correnteza 
encontrados nos pontos 1, 2 e 3. A única espécie estrangeira (Corbicula fluminea) 
encontrada no ponto 4 está associada a rios de grandes ordens e substrato arenoso. 
Este indíviduo pode ter sido carreado para dentro do rio Pintado durante as cheias 
do rio Iguaçu e ficado preso ao cascalho. A presença dos indivíduos de Chilina e 
Potamolithus estão associadas a presença de matacão e boa oxigenação da água. 
Nos pontos 5 e 6 não foram registrados moluscos. Este fato pode estar associado ao 
substrato lodoso com presença de matéria orgânica em decomposição, água turva e 
proximidade ao ambiente urbano.

A riqueza e as espécies dominantes encontradas na área de estudo não são 
semelhantes às registradas em outros riachos do sul do Brasil (MARTELLO et al., 2006; 
PEREIRA et al., 2011). Potamolithus catharinae são comuns nos rios de encosta de 
regiões próximas, com substrato cascalhoso (VEITENHEIMER-MENDES et al., 1992; 
PEREIRA et al., 2011) com velocidade da água e o conteúdo de oxigênio costumam 
ser maiores (SÁ et al., 2013). O gastrópode C. fluminea está associado a substratos 
rochosos (DARRIGRAN et al., 1998).

O bivalve invasor C. fluminea, é um filtrador eficiente e geralmente está presente 
em riachos localizados em áreas mais baixas com granulometria mais fina. Pisidium 
são associados a substratos arenosos e maior riqueza de macrófitas (PFEIFER e 
PITONI, 2003). 

4 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A riqueza obtida neste trabalho é bastante inferior ao reportado em rios da região 
sul. As preferências registradas com relação aos parâmetros ambientais fornecem 
dados sobre a relação entre a presença da espécie e o substrato. Entretanto, as 
diferenças na distribuição espacial das assembléias de moluscos no rio Pintado podem 
estar associadas às condições locais do rio, tais como, velocidade da correnteza, 
profundidade, tipo de substrato e diferença montante-jusante. Nesse sentido é 
necessária uma análise agrupada das variáveis para verificar a influência sobre a 
presença, riqueza e abundância das espécies de moluscos do Rio Pintado.
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